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A grrande péttegrdnação naeional 
FATIMA, CENTRO DOS CORAÇÕES 

R.aiou em fi m o dia treze de Outubro, tão . 
anc1o~amente esper11do, qual dta. formosis
simo e delicioso de Primavera, alegre e fe• 
liz_, ch~i o de gr«ça e de encanto~~ como um 
mmlO mestims vel do alto, esparztndo a ftux 
sôbre a terra, recemsahida das sombras 
nocturna.s, torrentes de luz suave e rura, 
que deltmava os olhos .e inebriava as almas. 
. Mais uma vez, a charneca s3grads da Fá

ttma, vae ser theatrci de grandiosa~ e im
ponentes manifll~tações de Fé e piedade 
cbristã. De todos os recantos de Portpgal, 
desde as veigas encantadoras do Minho até 
aos campos fertilíssimos do Algarve, das 
cidades, villas e aldeias, centenas de mi
lhar, porventura milhões de corações, vol
vem-se para a estancia bemdita do myste
rio e do prodígio, num impulso irresistivel 
de devoção ardente e acrisolada. 

Fátima é hoje, incontestavelmente, na 
nossa querida Patria, o throno mais esplen
doroso de Je~ us no seu Sacramento de 
Amôr e o centro mais augusto de devoção 
para com a VirQ;em Sanrissima. 

E asstm se explica que as multidões dos 
crentes se preciritem sem cessar, em ca
tadupas gigantescas, sôbre a charneca ári
da e intermma.vel da Serra d'Ayre, onde 
só medra o pinheiro bravo e mal vegetam 
a urze e a azmheira. 

Foi alli, com efft~ito, naquelle sólo aben
çoado, que, ha precisamente oito· anos, a 
gloriosa Rainha dos Anjos pousou os seus 
pés rirginaes para anunciar a trea humil
des pastorinkos a necessidade do arrepen
dim~:nto e da penitencia a fim de conjul'llr 
os casti~os dtvinos prestes a cahir sôbre 
ttós, em expiação das culpas individuaes e 
das iniquidades collectivas. 

A vela d"arnuut 

No dia doze á tarde começam a chegar 
a Fátima, como guarda avançada Jum po
clero' o exercito, u primdras caravanas de 
per~:grmos. São homens, mulheres e c~ean
ças das classe~ mais humildes da socfeda .. 
de, que a pé, a cavallo ou em curros per
corroram enormes distancias para poderem 
retemperar a sua Fé e desi!fog.ar os seus 
.seotimentoa de piedade, ainda antu da 
c.he~ada do grGsso da peregrinação, aott 
pé.. da branca estatu~ da Au~~ta Rainha 
do S.antissimo Ros.árto, oa mmuscu!a mas 
8reci,,ba capella das AppMiç~. • 

Dtmante a noite, s~bretudo ás primeir11s 
.hor~~<, a Cova da Irta e as suas tmm.edla
çôe1 df.:recem um e&pecta cu lo. curioso e 
•obr~::n,aneira encantador. São mllb~tre! de 
.sorubra;s que s-e movem, como estranhos 
ph;ontasmas, na escuridão da noite, ' luz 
-palltda das estrellas~ ora isolada~ote, ora 
~ln grupos, por veze.s oumerosost para 

, 

irem render as suas homenagens á Rainha 
do Ceu no proprio local em que ella se 
dignou apparecer. · 

A cada instante chega aos nossos ouvi
dos o brando cicio das préces dum grupo 
que passa a pequena distancia ou o echo 
longínquo de um cantico popular em hon
ra da Virgem. Toda a noite- a noite de 
vigília,- junto da capell11 commtmorativa 
das apparições, os turnos de peregrinos 
succedem-se una aos outro~, recitando de
votamente as suas orações ou entoando 
com enthusiasmo os seus c:anticos regio
naes. Do alto da estrada districtal, a Cova 
do Iria, com ot milhares de velas que os 
romeiros levam na mão, parece um U!go 
immenso de luz, em que a obobadR celeste 
r e flecte, como num e~pelho, as myriodes 
de estrellas que polvilham a sua superficie. 

Aqui e acolé, ao pé duma 8rYOre, debai
xo dum carro, ou junto dum vallado, es
tão deitados sôbre mantas ou esteiras innu
meros devotos que descansam das fadigas 
duma longa viagem e se preparam com um 
somno reparador para assistir com mais 
proveito espiritual, á~ solemnidades do dia 
seguinte. Como são bellas e admiravei!l as 
almas generosas dos nossos valentes ser· 
ranos que, obedicates á voz do Virgem, 
alli vão, á terra bcmdita das apparições, 
num grande espírito de Fé e num proposi
to consciente de npiação e re~gate, fazer 
penitencia por si e pelos seus irmãos trans
viados e, reparando os crimes oacionaes, 
implorar a salvação da Patr·ia I 

O comboio c•peclnl 

Pouco depois da meia-noite partiu de 
Lisbôa, da Estação do Rocio, um comboio 
especial, expressamente organlsado pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portu
guezes para conduzir a Fátima os peregri
nos da capital. Este comboio teve uma cur
ta paragem em toda~ as estaçéXls pera re
ceber os perCfJdnos das dlver~as povoações 
situadas ao longo do percurso. A's cinco 
horas e meia da manhã, chef!1ou, sem ne
nhum incidente des~radavel, á estação ter
minus - o novo apeadeiro de Ceis~a-Ou
rem, iaauAurado no din quatTo do corrente 
mês entre as estações de Chão de Maçãs e 
de Caxarias. 

No estoçõo do Rodo tomarâm lofillt oo 
comboio e11p«ial ceatenas de passa~iros, 
não se teodo enchido logo compleramonte 
tod89 as carruagens, porqoe 8 maior pur1e 
dos pere .. ri.n03 de Usbôa e do Sul do ptli.z 
haviam já partido oos comboios da vospe
ra, tanto da Jtnhs do Norte, com destino a 
Torres Novu o Ch~ de M~íis, <:orno de 
linha de Oeste, com destloo a Leiria. 

I 

Os Me1·vH:aa de San"ta:a•eJn 

Quando parou no apeadeiro de Ceissat o 
comh< io estava literalmente cheio. Dezoito 
servitas, a~tmbros da Associação Nun'Aiva
res de Sentarem, que tinham emba~ado 
na estação daquela cidade, pre~taram"hle
vantes serviços, com um zelo e dedicaçiio 
inexcedlvei~, é chegada do comboio espe
cial. Sob as ordens de dois chdes delega
dos da dirt>cçiio daqoella benemérita colle
ctividade ajudaram a conduzir os enfermos 
para os d1versos meios de tran~porte que 
estacionavam no lart~o terreiro situado em 
fre'lte do apeadeiro. Correctos e delicados 
no seu tracto, cheios de caridade para coro 
as pobres victimas de tamanhas míserias 
hurrana,, desempenharam a su:.~ rude tare
fa de maqueiros voluntarios com uma per· 
feiç!ío verdadeiramente inexcedível, que 
mert ceu os encomioq de todas as pe.ssôa& 
que fôram testemunha• da sua acção. 

Bem hajam o~ simpathkos jovens c:atho· 
licos da Associação Nun'Aivan:~ de Santa
rem, que tão distinctamente ae aa~ignala
ram naquela jornada de gloria, rela feliz 
inici11tiva que tiveram de ir inaugurar o 
serv!ço _?e tnm.sporte dos enfe~mos da pe
regrmaçao naC1onal no apeadtlro de Ceis-
88! O seu f~esto nobilissimo ficar &i para 
sempre registado em letras d'ouro nos an
naes gloriosos de Nossa Senhora de Fátima 
e nos fasto~ br~hantissimo~ da sua pr esti
mosa instituição, ho111'11 e Jus~re da Juven
tude Catholk:a Portugueza. 

A. grande ronan:can 

Assomam já no Oriente os primeiros aJ
vorea da madrngad a. O espesso manto .Ce
trevas que envolvia o planalto &aJJrodo 
dissipa s-o como que por encanto. O am
biente cuja temperatur'Q desc~ra uns pou· 
cos de graus durante as ultíma11 horas da 
no_ite, não tarda qu~ seja aq~Ucido pelo• 
rato!! suavemenre tépld<» do sol nascente. 

A' me<tida que as horu ~ss.am, o movi
mento de ~6es, oavalletros e vebiculos 
intensifice-lle dume maneira a~mbrO!Q 
num crescendo cada vu maior~ 

Centenas e centenas de aucomoveis, du
de ~ ma!, ltrJtUOSO& e elesant.es até ao• do 
typo m&JS modeS1o, t:(tmkms, c4miooeNes, 
chars·J-b..nu:~t ~~leta.s, ~icu~tas, ~J.é
ra~, trens, ~ carroças, carr~ de 
b01s. ou.ma ~'\lawa, todoe oa meioo de
tranqporte, ainda ot ma.ls primitivO& o u 
trava.{48~, são ltÚ!isfldoe pua a cooO.~ 
do9 pc:rewin~ pejando a ~ e ~ to•· 
renos adisc.ent~ Otnlloa ntoos». à'1llp• 
IWótlletroe. !L CDra da &m apuUtoca -.Qt 
que ..-lfo ~beiPiada OIXI ~ ~moo 

a brante, inc:oaipa.NIV'el, Q.Qk::o. ~1M cern 



mil pess6as, de ambos os sexo~, de todas 
•s idades e condições so:iaell, cobrem lite
ralmente o vasto espaço que medeia entre 
a estrada districtal e a capela du mis~os. 

A Virgem Santtssima, atravez da sua lin
da fmagem, reprodução genial da Appari
çúo, do e~culptor F.;naeres, •I e Brag11, pare
cia envolver num dõce olhar de ternura 
maternal aquela multü.lão imensa, que vi· 
nha alli t:tbutar-lbe, em nome de Portujral 
fictelissimo, a homenagem que lhe era de
vida como sua Ra1nha e Padroeira. 

A Cnpelln do• AppR:rloõe,. 

São de& horas <!a manhã. A circuiJção 
de vehiculo~ na estrada tornll-~ quHi tm• 
pos~ivel. A dupla fila delles, que se formou 
desde as prirnetrns horas do dta1 é cada vez 
mais comprida. Na Caf)ella da, Apparições 
os fiets rezam as suas oraçõ~s, cumprem 
~s suas promessas ou tocam objectos de 
piedade, como terços e med.tlha<~, na bran
ca e.tatua da Vtrgem do Rosário. Ihmen,, 
mulherea e creançns, sem di~tincção de 
classes, empunhando velas accesas, dão, 
uma e mats vezes, de joelhos, a volta ;i 
Copella, em cumprimento de •.ótos feitos 
em horas de angustia, rompendo a custo 
por entre a mole compacta Je povo, que a 
f'OJeta. Sob o alpendre, por detru do hts
torico sanctuario, a 1f!tuns servi tas procedem 
4 distribuição llratuita de cincoenta mil 
ex:emplar.:s da cVoz du Fátima .. 

E' naquelle local, ao~ pés d 1 veneranda 
Imagem ae Noua Senhora do Rosário, que 
se avalia e, por assim dizer, se ap11lpa a 
intenstdade da crença do bo•n povo portu· 
guez. p~,~ôas de todas as c t teRorta s so
ciaes, num amalgama niveladCJr mspirado 
por um vivo senttme•lto de egualdade e 
fraternidade christã, alli se juntam, a cada 
tostante, erguenJo os olhos e aq mõos sup· 
plicanteq para aquella que é justam:mto 
chamada o refugio dos peccadores e a saú· 
de dos enfermo,. 

. E a YBga tiumona, tumida e encapellada, 
Ctrcul .. couttnuamente, num Ouxo e rdluxo 
cado:ncraüo, desüe as proximruades da fon
te miraculai& até ai pute posterior da ca· 
pella comme111orativa das appuiçõcs. Feliz 
o povo que crê e ora usim I 

A í"onte I'Dlruoulo!llln. 

Em torno da fonte miraculoca, que bro
'ou cci,lalhn'\ e abundante a poucos pas
sos da azinheira sagraJa, dep•>i~ da primei
ra missa campal, uma multidõ.o mnuroera
vel fervilh1 desde manhã cê lo, numa an
dedaüe irreprimi lfel de f tter larg" provi~ao 
da 11gua beoefica e salutar. A fórma circu
lar da fonte prodigiosa ficalita b.utante 8 
aquisíçõo do prectoso liquido, que jorra 
COpiOsamente por quinze grand ·~ t<)fneiru 
do metal a.narello, que s.y nbohq11m pelo 
seu numero os quinze myHerioa do San
tíssimo Rodrio. A•guma~ toreeiraq só po
dem ser utJiisadas pelos firi~ que querem 
apenas beb::r asua no proprto local om 
que ella n:l!ce. 

A hgeir~ 1mpaclenci~ doq mais a pres~a
doa é fJctlmente contlila pdos servita~, 
que regulam, ao mesmo tempo com pru
denda e tirmeza, o Jrfll :il ac.·u~~o a; tor
neiras. O aprovl~ionamepto dH hmph~t ma
ravilho~a dura horas coropruJ :~ iat.:rnllna
veis, desde as pnmetril~ da manhã até á~ 
ultimas d11 tarde. Os pere14rinos enchem 
recipiente~ de toJos os tamanho~ o de to· 
dos os feittoli, que levam con-.Jgo para as 
suas terru distantes com a f,eflu~ira e~p.e
rania de provocar, medi41nte a applicllç:icl 
~a 11gua, a Ctlra de alRumn pcs<ôa de fllmt
lta ou de am1zade ou, ao menos, proporcio
nar u n pouco de lenuivo ao, seus soffri
mentos. 

A Cn1,ella <ln"' ~Ill'llliiRM 

Aproxima-se o meio dia ~olar, a hora 
dos successos mptuio~os, dos colloquio~ 
in ff •veis entre a Virgen1 e o~ vil.lentcs, n~s 
par1111>0S de~oertos e escalv~.lu~ do Fi1tima. 

A multidão, que !'lo reun~ e comprimt1 
em torno da Capella dls ~li,n~, é dgor11 
mais \lenta do que nunca . l~tos, rlhdro~ e 
re,;atos humano' descem, aem S<Jiu~l'lo de 
conunuiJaJa, por todos o, cumlnhor, veret
d::t!l e aulhos, da periphcri11 pnn o centro 
do v uto 11 ;,1ph1thentro formado pelo local 
d1q sppariçó~s. Desde o ratar d~ aurora, :n 

. mi,sns succedem-se um~s :'1, outru sem 
ioterrurçiio nos dois altare~ da Capulla. A' 
primeira missa que se celelírou, ussistiram 
o~ servo~ de Nossa Senhor;~ do Ro ário e 

Voz da FátliD& 

um grupo numeroso de escoteiros catholi
cos de Leiria, que receberam com uma 
piedade edificante o Pão dos Anjos. 

Emquonto se celel>ram as musas dlver· 
sos sacerdotes distribuem a Sasrada Com
munbão a milharc.:s de fiet~, que, para a 

..- rc>derem receber com AS devidas dt!lpOSi• 
ções, se unham preparado, nas suas terras 
ou durante a vtagem, com a recepção du 
Sacramento da Penitencia. 

Oa ~nfot•ano• 

Entretanto os enfermos, á medida que 
cheg~m, vão sendo transportados para o 
re•pectivo pavilhão, erecto em frente da 
~pella. 0'1 pRralyttcos e os enf.:rmos cujo 
est~do é nHis grave, ~iío conduzidos em 
macas pelos servitu. Ma~ o seu n~mero é 
tiío avultado que as macas sio insuffi;ien· 
tes para a conducção rapida do todos. Co· 
mo expediente da occo'lião, su~gerido pela 
neces"dado, doi• sen•itas de s~otarem, 
jovens de porte distincto e maneiras deli
cada<>, dão-se as mãos e formam com os 
braços uma especie de cadetra, em que 
transport<~m uma senhora J)aralytica, que 
ttc1ha vindo da B~ira s~ixa em automovel 
e cujo marido testemunha o seu re:onhe· 
cimento e a s~a commoçiio com a voz: en
trecortada pelos soluços e oom os olhos 
mareja los de lagri.,..as. 

As macas são colloc8·1as no chão, dum-e 
doutro lado, em frente da carella. Nas OU• 

mero5as bancadas do pavilhão sentam-se 
indistinctamente os derrais doentes. Em 
breve nem Ul'11 só logar se encontra vago. 
Aquelle hospital improvisado de um dia 
alb.:rga nesse momento cerca de mil victi· 
mas de todus as miserias phy;icas que tor· 
turam a humanidade. 

São tuberculo~o•, paralytico•, cegos,, can
cero >as, eptlepttco~, enh:rmos de toda a 
e'pecie, que 11 Fé condu.riu áquella estan
cia bemdlta da esperança. E' que alli a au· 
gusta Adão: d11 Deus não raro lhe, mitiga as 
ú6res ou cura O'i males de que padecom, 
derramando sempre sôhre to,\os Ar.aças 
precio~i~'imas de conforto e resignaçáo. E 
por i~sso nunca doente algum, animado de 
genuíno csp1rito chri~tão, se arrependeu 
jJmais de ter percorrido a dolorosa via sa· 
era da peregnnação 11 FJwua. 

A cwt"utuu. da re~t~i::;naçéi.o 

En:re as sen'aoras enfermas ha uma que, 
mais quo qu:tlquer das outras, attrahe porti
cularment• a attonção de todos os circuc•
tantes. fuiJerc!Jlosll em ultimo grau, tão 
magra que semelha um esquel~to, d1.1 rosto 
atrÕphiado p11o ~offrimento, dir se·ill a es
ta tu~ viva d11 resign~ç3o christã. Exhausta 
de forç'l~, ju numa das macu, dospreuda 
como um mi~ero farrapo humano, que pa
ra naJa '"r\'e e de que lodos se afastam 
num egoísmo cruel com receio do coata· 
gio, el(cepto naquele lo~tar bemdito em 9ue 
a caridade: oxerce soberanamente o seu tm· 
perto. 

Mu1to nova ainda, casada de h11 pouco' 
ancos, conforma se com a santa vontade 
de 0dus, e5pcrando tranqulllam~te alguns 
ali \iioa par·, o seu roo I ou ao menos um 
sorri~o de d6.::e conforto da divtna con~olii

.Pora dos ~otllJctos . A' c1heceirn, velando 
com todo o carinho por aquella a quem 
deu o sor, O!itá sentado o pu•, sympnthico 
c v~ner•mdo anc1ão, patrt«rcha duma nu
merosa fdmilia, em que flore~cem tr•dicio
nalmente a crc:nÇ.l mai$ pura e as man so
lld.l~ virtuJo!l c:hri,tãs. 

I\ ffio'Jiti Jllo que cerc3 o pnvilbão dos 
doentes ora com fcr\'or pela cura de todos 
e,ses iuf~Ji,:~. 

Malhares de alm~s b6Js, imptllsionadas 
pelo compaído á vista de temunhos infor
tunin~. f.1zem violencia ao ceu com as sua~ 
ardentes invocações a Jc~us s~crnmentado 
e com a rec:toção incessnnte do terço do 
Ro~ario. 

O• •er"·lt.aR c os ('RCO'tch·o• 

O serviço de íiscall\ação d~ cntro~da e 
acondicion•mento dos doente,, orflanisndo 
pelo~ ~ervit.ts, é primorosamente dirigido 
pdos seus chefes. Dots médtco, f'Spcciali~
tlls, dos ma i~ di~tincto~ da capital, pre•idem 
a e•se serviçl'>, CAda um n11 sua rdpectiva 
secção Conjunctumente com os serYtta~, 
lado a lado, trdbAlh •m sem de,can'o ns es
coteiro~ catho:ic()s ,te Lf'iria, que rivali,am 
com eles em esforço ictelíg..:nte e otxtrema~ 
da dedi.;11ção. 

Quasi toJos n& tlôr da idade, esbeltos e 

garbosos, respirando juventude e força, su
periormente educAdo• pela doutrina do es· 
cotismo á luz dos prtncip1os cbr1stãos e pe· 
la livre sujeição a uma disciplina quasi mi
litar, desempenham a sua espinhosa e deli
cada tarefa com acertado criterio e com 
uma cordura extrema na obed1encin total,. 
oompleta, absoluta ás ordens dos seus che
fes. IJe um11 grniJade irrtprchcnsivel no 
exercicio dos suas funções, sem embargo 
dds seus verdes a~nos, elles impõem-se aos 
jovens do nouo tempo como modelos aca
bados de submís~ão ao~ legitiraos superio· 
res e de respeito e cortezia para com todos. 

A auiliiMn (lo• enCe:r•nos 

E' meio-di11 solar em ponto. A assisten
cia canta em unilono o Credo de Lourdes, 
de Dumont, cujos acorJes melodtosos se 
repercutem ao longe e ao lar~o, de que
brada em quebrada, por toda a extensão 
da montanha, como notas vibrantes dum 
hymao de fé e de triunpho. Em seguida um 
s~cerdote sóbe ao altar central para ceie· 
brar o santo Sacrificio, que é appltcado, se· 
gundo o coc.tume, por todos os enfermos c 
peregrinos presentes e por todas as pes
sôas qu11 queriam, mu por qualquer moti
vo não puduram tr nes!:e dia a Fátima. Em
qu!UltO se: celebra a mina todos os assis
tentes, alternaJamente com ~utro sacerdo
t• que ocupa o pulpito, rezam fervorosa
mente o t11rço do Rosario, f'ntremeado de 
préces, louvores e canticos. O silencio- o 
silencio dos momento, solenn.,s torna
se mai:~ profundo. A commoção que se lê 
em todos os rostos é cada vez mais inten
sa. Os doentes associam-se á oração com
mum e o sua esperança rean:ma se, crescer 
e fortifica-se. 

Depois de cada dezena do Rosario, faz-se 
a . bro•e e tocante supplica que a radiosa 
apparição ensinou ao~ humilJ~:1 pastorinhos 
de Aljustrel. Cheg• o momento soleronissi
mo e eromocionante da consagração. O fi
lho de Deus humanado, á v:>r. do seu minis • 
tro, torna-se presente sob as especies eucha
risticu, tão real e perfeitamente como es
tói oo ceu á direita de seu Eterno Pat:. 

O silencio é BJiora completo. Apena~ se 
percebam o Jigetro murmurio das ora.;óes 
de algumas almas piedo~as e os suspiros 
abafados e o• soluço, a custo r eprimidos 
dos pobres enfermos. Ao toque da campai
nbe, aquela mole imen~a de ~:rentes- o es
~ol de Portugal christão - rrostra se por 
terra e ador<1 com o celebr.tnte a Vicuma 
Sacrosunta dos nossos altares. 

A• Invocações 

No pulpito o sacerdote que preside á~ 
certluooiu começa 8 fazer, numa \'OZ Corte 
e bem tim..trada, as commc..ventes icvoco
ÇÕM d.e l.ourJes. 

Se"hor, nós vos aJoramos t 
Senhor, nós temos confiança em vds I 
Vds tois o meu Senhor e o meu Deus t 
Vós 84>i• a resurreição e a t•ida I 
Senhor, crêmf.S em Vos, m:zs augmmtae 

a n.ossa fé I 
Senl1or, di{ef uma só palavra e serei cu

rado I 

Caota-ee o l'arce Domine -que é simul• 
bneamente uma oração o um acto de ar· 
repoodimento- e em ~utJa contiouam. 
as iovoc~çóes, sempre enterneceJoras, mas 
11gora mats movimentadas, mais vehemeo
tu, m.U~ do fundo d'alma: 

Senho':l aquelle a quem amtres est.i doente! 
()' l:Jeus, vindf! em nosso auxtllo, vinde 

dtp_rcssa soccorrer-nos I 
Smhor, (a;ei que eu veja I 
Senhor, farei que eu amie I 
Senhor, (oJ;ci que eu Ollf.l I 
S.túde dos enfermos, rogae por nós I 

E .tn inYocaçõe•, trez vcze• repeti.Jas 
por dezenas e dezenas de milhares de hoc
ca~, reboam formidaveis, como outros tan
tos gritos de angu1tia, n1quelle teropl& 
immenso, sem pavimento e sem cupula, 
procurando forçlr o Ceu, o condoer-se da 
tnf~liz e lutimo~~ legilio de farrapo! huma
nos quê, de longe e com tanto sacrificto, 
11111 vieram, cheios oa mais dõce confiança. 
implorar a misericordi~t infinita do St:nhor. 

Segue se a Comunhão do Cl':lebrante 
qu!!, após al11un1 breves in~tnntes, mini~tra 
o Píío do1 An)oi a um grande numero do 
fieis ~ue não tinham podido recebê lo mais 
cG.Io. Depois du Communhlio fazem-se as. 
invocações a Nossa Senhora, que concluem 



, 

com a tocante supplica pela nossa Patria, 
que traduz sem duvida a causa final das 
apparições : 

Nossa Senhora do Rosário, salvae-nos e 
-salvae Portugal l 

Terminara a Missa. 
A benQão do• enCermos 

Vae realissr-se a cerimonia mais bella e 
-mais commoveote desse dia para sempre 
. memoravel: a benção do Santíssimo Sacra
mento aos enfermos, como outrora, ao 
percorrer as_ cidades, villas e aldeias. da Pa
Jestina, enstoando a todos o cammho do 
Ceu e prodigalisaodo bençãos, graças, o 
-Dtvino Mestre, a~ora occulto sob o veu 
das espe-cies sacramentaes, pertransit be,e· 

.faciendo, passa egualmente fa~endo o be~. 
Está a IIi, encerrado o a magna fica .c.ustc;>dta 
de ouro, visível aos olhos do esptrlto tllu· 
minado pelo luz da Fé, aquelle mesmo Je
sus, que, durante a sua vida publica, per
doava os peccados, cura.va f!S doenças e 
alliviava toda a sorte de mtsertas. A crença 
viva daquella muludõo no dogma sublime 
e altamente consolador da presença real, a 
sua confiança inabalavel no poder, e na 
bond11de de Jesus no Santissimo e Augus· 

·tissimo Sacramento da Eucharistia, o seu 
amôr ardente a quem tanto amou os ho
mens e por elles se sacrificou, padecendo 
e morrendo numa cruz de ignomínia, re

.1}ectem-se n0s rostos e nos ol~os de todos 
os que toem a ventun de assistir a esta 
scena augusta c inetfavel. O sacerdote, do 
alto do pulpito, prtncipia novamente a fa-

_zer as invocações. A asststencia repete com 
ardor, com enthusiumo, com transporte, 
essas invocações. São brado;; d'alma que 
se elevam no espaço, estuantés de expres
são, ~no gritos de angustia que anhelam 
penetrar o <.:eu, stio supplicas de fogo que 
sabem de peitos alanceados pela compai 
xão ou ulcerados pela . dôr e qui) sóbem 
confiada e humilden\tlnte até aos pés de 
Deus. 

E os doentes, de mãos postas e olhos fi
tos na Hostia Santa e immaculada, tradu
zem, com as suas S\Jpplic:as e com as sua~ 
lagrimtJs, os sentimentos de fé, esperança e 
amôr que abraum os seuij corações. O an· 
jo do C<lnforto perece ter deS<:ido áquella 
ephecnera mansão da dôr e roçado com iH 
sua aza& bf'aocas de nttve •s corpos mac.e
rados por t"Atos e tão grandes soffrimentos 
"isiveis e as almas atormentadas por um 
sem numero de fundas maguas e ttrriveis 
provações ocultas. 

E aqueles ronoR, estranhamente desfigu
raJos pelo martyrio pbisico ou moral, mas 
sa1ltamente transfif{Orados pela resignaçlío, 
,.,-eflectem um mysterioso c:larãe de Paraizo, 
-o coo~ólo duma dôce espc:oraoça e a paz 
suavissirna d• Deus. O cel.hrante traça, 

.finalmente, com o osteosorio de ouro o si
gnal da cruz sobro as lejlõts innurm:raveis 
de fieis ajoelha~s a seus pés em attitude 
de adoração. Sóbe ao pu1pito o dr. Luiz 
Castello Branco, o glorioso iobrinho de Ca 

·millo, que num rapto de eloqueocia sagra
da, entre as lagrírru~s dtl commoção da as
sistenda, celebra u glorias immarcessiveis 
de Maria Santissima e canta um formoso 
bymno á Patria& imploran..lo para ella as 
bençãos do ceu. 

Orgonisa se de novo a procissão que re· 
. coodut a esta tua de Nossa Senhora do Ro
sario da capella das missas para a das ap

' pariç6es. 
.As cu~:·a.s 

Subito começam a circular de gru· 
,po em grupo rumores vag.Js de cu
ras miraculosas. Agui, é uma crean
ça de dois annos, cega de nascença 
que, deante da Imagem da Virgem, 

.adquire de repente o uso perfeito do 
sentido da vista, no meio da estupe
facção dos pacs, que choram de ale· 
gfia e d~ grutiJão. Acolá, é um para
Iytico que ca minh<~va dificilmente 
com o apoio de duas muletas e com 
o auxilio d :.: pesSôa amigli e que, to· 
cando com a mão no andor da Vir-

. gem, recupera subitamente o movi· 
mente dos membros inferiores. Mais 
além, é uma senhora tuberculosa que, 
depois de muitos anos de sotlrimen· 
tos indizíveis, alcança a saúde tão 
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desejada, sentindo circular nas ~uas 
veias uma nova vida, que a omnip<>. 
tenda divina infundiu no seu corpo 
exhausto e quasi inerte. São curas 
completas ou melhoras consideraveis, 
de doenças reputadas humanamente 
incuravei~, que enchem de assombro 
e viva emoção todos os que dellas 
teem conhecimento. 

Mas como averiguar a exaétidão 
dos factos que se narram, quer na 
sua substancia, quer nas circunstan· 
cias em que se verificaram, no llliio 
daq uella babylonia de cerca de du
zentas mil almas?! Que os privile· 
giados da Vir~em não se esqueçam 
de cumprir o ragoroso dever que lhes 
incumbe de communicar á respecti
va commíssão canonica, por í ntermc· 
dio do jornal a· ((Voz da Fátima», a 
noticia das curas de que foram 
objecto! 

Quantas graças d~!sta natureza fi
cam sepultadas, por descuido, no pó 
do esquecimento com prejulzo da 
gloria de Deus e sem proveito para 
as almas! 

E', pois, mister que a noticia des
sas curas, logo que ellas se reaUsam, 
seja enviada, com os pormenores coo· 
siderados interessantes, ao rev. dr. 
Manuel Marques dos Santos, promo
tor fiscal da commissão canonica c 
professor do Seminario de Leiria. 

O exodo dos p~regrinos 
Principia então a debandar o gros

so da peregrinação. Pouco a pouco 
vão-se descongestionando os recintos 
das capdlas c as immediaçÕ~.:.'S da fon
te miraculosa. Na estrada districtal 
circulam outra vez milhares de vehi
culos. A ord'em mais perfeita reina 
naquella multidão tão variada, na· 
quelle oceano infinito de povo, que 
parece obedecer, em todos os seus 
movimentos, a uma voz uníca de 
commando, como um exerciw ·disci· 
plinado num vasto campo de batalha. 

E todos os peregrl nos lá se vão, 
na penosa viagem de regresso aos 
seus lares distantes, com a sua cren
ça mais robustecida e com a sua 
piedade mais afervorada, cheios de 
saudade do dia inolvidavel que pas
saram no planalto sagrado de Fáti
ma, no meio duma atmosphera satu
rada de sobrenatural, mais longe do 
mundo, ma is perto de Deus ! 

Visconde de Monte/lo 

Ji5 curas da rátimà 
Ume cura em H.oap•nha 

(M•dritl) 

O atada de Alemquer (Quinta do 
Brandão) em 28 de Setembro do cor
rente anno, alêm do relato que abai
xo publicamos, r&ebemos do Ex.mo 
Sr. D. Antonio Maria de Noronha, 
uma carta, de que tomamos a llber· 
dade de trans~revér o segui :Jte: 

cJunto envio uma carta d'um dis
tincto advogado de Madrid, meu arni • 
go e que eu conheço perfeitamente 
ha bastante tempo; eUe é tambem 
advogado consultor da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portuguez.es. 
Por isso bastantes vezes vem ao nos
so paiz e assim conheceu os mlla· 

gres de Nossa Senhora da Fátima; 
que elle está perfeitamente conven
cido do milagre que se passou com 
a filha. A carta foi. escripta deante 
de mim em Madrid, na segunda quin• 
zena do passado mês de Agosto do 
corrente anno, pelo Dr. Alfonso Ca
bello y Ouillen de Toledo, pae da 
doente • 

Segue a carta : 

c En Mayo de 1924 estuve em Lls· 
boa e comiendo en casa de mis bue
nos amigos Henrique Agjos y Maria 
Simões, esta ultlma me dijo que me 
traeria á Madrid um frasqulto de água 
de la Virgem da Fátima porque ella 
queda que la tomase mi bija Maria
na CabeUo que llevaba en cama des
de eJ 23 Marzo en que fue operada 
por eJ Dr. Olivares en ei Sanatorio 
dei Rolário de un quiste idlatico def 
higado. 

Lejos de mejorar despues de la 
opetacion estuvo gravíssima mucbo 
tlempo y asi seguia al ir yo a Lisboa. 

Regrese el 10 ó el 11 de Mayo sht 
poder traer el frasco dei água de la 
Virgen porque Maria Simões no lo 
habla reclbido el dia de mi partida 
para Madrid; pero el dia 31 vlno su 
marido con otro Seii..>r y trayo el 
frasco. 

La tarde dei .31 Mayo tomo el água 
la enferma y en la madrugada, sobre 
los dos, arrojo por la boca e11.er pe
dazo de la membrana dei quiste ope
rdo y el dia 2 de J uni o á las 4 y tas 
6 de la mâft~oa, en otro vomito, he
chó los otros dos pedazos, el ultimo 
tao grande por cuanto tuvo que ti
rar de el con la mano porque se 
ahogaba. 

El milagro para mi consiste:- l.c. 
En no habtr arrojado esa membrana 
hasta detpues de beber el ái_ua da 
fá~a. 2.0 En •/uúJer podido hechar 
por la boca una cosa que tuvo que 
posar al estomago sin que sepan los 
med\ce! como, y 3." Por la coincl
dend4 de haber-se retrazado el he
cho llaata que vino el água.• 

Quer isto dizer: 

aEm maio de 1924 estive em u~ 
bôa e comendo em casa dos meus 
bons amigos Henrique Anjos e Ma· 
ria Simões, esta uhima me disse que 
me havia de levar para Madrid um 
fras.quiaho de agua _da Virgem da 
Fátima porque quena que a minha 
filha Mariana Cabello, que estava de 
cama desde 23 de março em que foi 
operada pelo Dr. Olivares no Sana
todo do Rosário de um kisto hyda
tico de figa do, . a tomasse. Longe de 
mel~or.ar, depois tla operação esteve 
grav!sslmam.ente doente muito tempo 
e assim co~unuava ao ir eu a Lisbôa. 

Regressei a 1 o ou 11 de maio sem 
poder trazer o fra_sco ~a !gua da Vir· 
gem porque ~lana S1moes não o ha· 
via ainda recebido no dia da minha 
partida _para Madrid, mas no dia 31 
seu mando com outro senhor, trou
xe o frasco. 

Na tarde de 31 de maio a enferma 
tomou a agua e na madrugada cerca 
da~ d_uas horas, deitou pela boca o 
prtme1ro pedaço da membr11na do 
kisto operado e no dia 2 ,ie j•lllho, 
ás. 4 ou. 6 da 1~aohã, cm , utrn vo· 
mao, de1tou mais dois ped 11,: s c por 



fim, um tão grande, que teve de o 
tirar com a mão porque se afogava. 

O milagre para mim consiste : 

J,0 -Em não ter lançado a m~:mbra
na até ao momento em que tomou a 
agua da Fátima. 

2·
0 -Em ter podido deitar pela 

boca uma coisa que teve de passar 
pelo estomago sem os medicos sabe-
1'em como. 

3·0 -Pela coincidencia de ter-se de
morado o vomito até que veio a agua. 

cNo togar do Casal Viegas, fre
auesia e concelho de Ancião, mora 
Maria da Conceição, de Idade de 
dezoito anos, filha de Luiz Gomes e 
de Brlgida da Conceição. Ha dois 
anos que se encontra gravemente 
doente, sofrendo de tuberculose os· 
sea. Esteve no Hospital de Coimbra 
durante perto de dois mezes, tendo 
antes ido a banhos de mar, por se 
desconhecer a doença. Sem encon
trar allvios, voltou para casa, onde 
tem estado entregue aos cuidados 
de dois distintos medicos. Nenhu· 
mas meltioras, porém, obteve. Não 
se podia levantar da cama, e mesmo 
ahl sofria grandes dôres que a en· 
chiam de afllçllo e a sua familla. Na 
perna direita, local da doença, não ae 

. podia tocar, sem um grande martlrio 
parél a padecente. Foi então que ela 
resolveu pedir a seus paes que a le
vassem em peregrinação a Nossa 
Senhora da Fátima, no passado mez 
de agosto, ao que eles acederam. 
E' a grande fé da enferma. Confiava 
plenamente que Nossa Senhora a cu-
taria. Na vé!pera de partir foi con
fessada no sei leito. Em Fátima cheia 
de piedade recebeu a Sagrada Co
munhão, e orou á '{lrgem Santa. Ao 
ctiegar a casa começou de sentir al
~ns attvios, e dois dias depois j4 se 
fe·vantava do leito e vestia, &em au
xilio de pessOa alguma, e agora já 
anda em pequenas distancias, ten
do-a abandonado as dOres que tantG 
a torturavam, o que é presenciado 
Jtelos seus vislnhos. A doepte tinha 
tambem prometido trez comunhões 
pelas almas do Purgatorio. 

Agradecida a Nossa Senhora por 
tio grande graça, quer torna- la pu· 
blica por intermedlo da Voz da Fd· 
Uma. 

Declaro que é verdade o que nes
ta dlsposiçlo ae diz. 

Anclilo, J t de Setembro de 1925. 
O P'roco 

P.e Manael Maria ôaspar Furlado 

Abrigo para os doentes 
peregrinos da Fátima 

:rransporte • • • • 
D. Olo1la Ezequiel. • • 
D. Rosa F. Motta Ma-

chado •••• , ••••• 
Dr.~oaquim Coelho Pe-

reira ••••••••••• 
D. Berta Oneto Nunes 

Soma ••• 
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Ae;na da Fátima 
A redacção ou admlnia

traqAo da ,voz da Fàtima• 
nao pode encarregar-se 
de fornecer agua da Fàti
ma ás pess6as que a de
sejam. 

Presta-se a este serviqo 
• sr. José d'Aimeida Lo
pes-Fathna (VIla Neva de 
Ourem), • qÚem devem 
ser feitos oa pedidos. 
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Imprt!ssão do n.0 37 

(5o:ooo ~xemplares). • r:150 ooo 
100 resmas de papel. • • s:o40:2oo 
Expediente e outras des-
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José Antonio Gonçalves d' A· 
zevedo •.•••.•.•...• 

Jornaes avulsos (J. d'Olh•eira 
Dias) ...•.••.•••••• 

D. Maria de Jesus Silva .• , 
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P.• Antonio Maria Santos 
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O. Leonor Martins Vieira 
José Martins Vieira •••••• 
O. Mariana de J, Duarte •• 
O. Lucrecia de Jesus ••••• 
O. Alice Delgado •.••••• 
D. Maria Adelaide Nogueira 
D. Helena Baltazar •••••• 
D. Julia Cravo .••••• , •• 
D. Elvira Nunes •••.•••• 
D. Maria da Piedade Assum--pç.ao. • ••••••••••••• 
D. Judith Gama • • • •••• 
D. Emitia Nunes da Rocha. 
D. Carminda Tavares Guer-

ra d' Andrade ••••••••• 
D. Maria José d05 Santos 

Moreira ••••••••••• ., 
D. Ismalla Bastos Messedct 
O. Julia da Silva Neves d'O-
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P.' João J~ Tavares ••• 
O. Maria Rosalina Rocha •• 
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Joao d'Oiivelra Mello • • • 
Joaquim Augu~to Pereira 
~rges. • ....... • • 

Manuel da Ponte RebeiJo. .. 
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D. Herrninia Nunes de Car-

valho . .. • • • • • • • • 
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DONATIVOS, JOR~AES AVULSOS, ETC. 

De José Maria da Costa Oli· 
veira . • • • • . . . ••• 

o~ D. Bernardina N. T. Mas· 
caren has • • . • • • • • 

De O. Rita Costa • • ••• 
De Luiz Cambada ••••. 
De D Maria M. Vaz Lobo 

de Vasconcelos. • • • • • 
De DL!fim Maria d'Aimeida 
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De O. Laurinda Marques •• 
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De D. Engrada da Assum· 
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De O. Ame lia Lopes de Men· 

donça •••••••••• 
De O. Virgínia Lopes •••• 
De D. Josefa de Jesus • • • 
De O. Carmina Vieira. • • 
D. Perpetua de: Jesus Guerra 
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d' AS!Iumpção. • • • • • • 
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